


Peixes omamentais

Em ltaguaí, a apenas
20 minutos do mu-
nicípio do Rio de
Janeiro, Cláudio

VieiraAngelo, 21, e Leo-
nardo Studart, 22, estão
desenvolvendo, há dois
anos, uma criação de
peixes ornamentais
(guppy, molinésia balão
e betta) que já merece
destaque. Para conseguir
sucesso e levar o traba-
lho à frente, eles aposta-
ram no clima favorável
da região e escolheram
as espécies que reúnem
boa fertilidade e fácil
aceitação no mercado.

"Optamos pela cria-
ção do Poecilia Reticulada
(guppy), do betta
splends e do molinésia
balão, porque são peixes
de clima tropical e. se
adaptam às mesmas con-
dições da água: alcalina,
ph - 7,2 e temperatura
de 28 a 30 graus. Além
disso, essas espécies pos-
suem uma ótima fertili-
dade (reproduzem-se o
ano todo) e uma boa
aceitação. Começamos,
em junho de 1994, com
pequenos tanques feitos
de madeira e forrados
com lona plástica. Logo
após as primeiras
vendas, passamos para os
tanques de alvenaria,
que, apesar do custo
mais elevado, têm maior
durabilidade e facilitam
o manejo", conta Cláu-
dio Angelo, que cursa
zootecnia na Universida-
de Federal Rural do Rio
de Janeiro (UFRRJ).

Atualmente, a cria-
ção, em grande escala, é
feita em duas estufas te-
ladas com 250 tanques,
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Uma criação
daa serou»

beleza
abrangendo uma área
total de 1.500 m", "Nos-
sa produção mensal ho-
je é de 8 mil casais de
guppy, 5 mil de betta e 4
mil de molinésia balão.
Desta forma, mantemos
em nossos tanques 60
mil peixes de idades va-
riadas. Para alimen tar
todo o planteI, são ne-
cessários a mão-de-obra
de dois empregados e
60 kg de ração por mês",
explica Leonardo, pro-
prietário do sítio e sócio
de Cláudio na criação.

Peixes do Rio
de Janeiro para
todo o 8rasi'

A produção destina-
se, em grande parte (cer-
ca de 60%), ao supri-
mento das lojas de ataca-
do de peixes ornamen-
tais do Rio de Janeiro,
que por sua vez os distri-
buem às lojas de todo o
país. Os outros 40% são
negociados diretamente
com as lojas de venda a
varejo na própria cidade
do Rio de Janeiro - cerca

•

Dupla de jovens criadores
aposta em clima favorável e
em espécies férteis e com
boa aceitação no mercado e

consegue bons resultados
em pouco tempo

Corlos Lindenberg - Fotos: João Silva

precário de tecnologia
pela maioria dos cria-
dores. O mercado ex-
terno parece ser uma
boa alternativa, sobre-
tudo para aqueles que
conhecem modernas
técnicas e as empregam
em favor da própria
criação. No Brasil, as
espécies mais comer-
cializadas são paulisti-
nha, néon, molinésia,

de 40 lojas. O valor de
mercado, com venda aci-
ma de 300 casais, não ul-
trapassa os R$ 0,70 o ca-
sal do guppy; R$. 2,50 o
casal do betta e R$ 0,50 a
unidade do molinésia.

Mercados
O mercado interno,

embora em crescimen-
to, ainda é irregular,
em virtude do emprego



japonês, espadinha e o
próprio guppy.

O transporte desses
peixes é feito em sacos
plásticos com oxigênio e
algumas gotas de qual-
quer antibiótico à base
de terramicina. Tal pro-
cedimento tem a finali-
dade de evitar que os
peixes adquiram doen-
ças em razão da baixa
imunidade e do stress
provocado pelo trans-
porte. Além disso, há
também um problema
relacionado ao aumento
da concentração de
amônia causado pela
pouca quantidade de
água nos sacos. Esse pro-
blema é amenizado com
um jejum forçado de 24
horas no penodo que

antecede ao transporte,
obrigando os peixes a
eliminar todos os dejetos
que possam comprome-
ter a qualidade da água.

Cuidados
para manter
a sanidade
Amaneira mais adequa-

da eprática de evitar o
aparecimento de doenças nos

·peixesde aquário é a preventi-
va. Existem diversos cuidados
que são fundamentais para
eliminar as causas que po-

dem trazermoléstiasaospeixes.
As principais recomendações
que devem ser seguidas pelo
aquariófilo são as seguintes:

• Observar atenta e diariamente os peixes
para certificar-se de que não há nenhum em
estado de enfermidade. E, caso haja, separá-lo ••••••
antes que contamine os outros;

• Limpar e desinfetar bem as plantas que
serão introduzidas no aquário;

• Reservar um aquário stand by comafina-
lidade de instalar os novos Peixesadquiridos;

• Observardiariamente a qualidade da água
uerificondo seela seencontra mais turva ou com
excessode sujeira acumulada no fundo;

• Manter um controlerigorosoda temperatu-
ra da água, principalmente em épocasfrias;

• Somente manusear peixes, alimentações e
plantas após lavar a mão com sabão neutro;

• Jamais coloque peixes em excesso no
aquário, de modo que todos, que ali estão, te-
nham oxigênio suficiente;

• Fumar epoluir de qualquer fo-rma o am-
biente onde se encontra o aquário também
não é recomendável;

• A alimentação também deve ser controlada
observando sempreosprincípios que regemuma
dieta equilibrada e boa nutrição; ou seja, ali-
mentos que contenham proteínas, sais minerais,
fibras e, além disso, ajudam na formação de car-
tilagens e ossos.

Matrizes
De acordo com os

criadores, se há um mo-
mento ao qual se deve
reservar bastante aten-
ção, este é o da escolha
dos reprodutores. Uma
matriz mal-escolhida re-
fletirá negativamente em
toda a criação, por bas-
tante tempo. Em se tra-
tando do guppy, os crité-
rios de escolha são basea-
dos principalmente na
coloração, na formação
do corpo e na abertura
da cauda. "Como cria-
mos cinco tipos de
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~ guppy (vermelho, cobra,
três quartos, fantasia e o
negro), temos o cuidado
de selecionar as matrizes
que apresentam um cor-
po volumoso, bem de-
senvolvido, e que pos-
suam também uma colo-
ração forte e uma cauda
comprida. Pois, em últi-
ma análise, o mérito des-
sa espécie está na beleza
e no tamanho da cauda
e, para se obter um bom
preço, essas característi-
cas devem estar presen-
tes", explica Cláudio.

Como o objetivo da
reprodução é obter uma
população de peixes
mais homogênea possí-
vel, devem-se efetuar
cruzamentos endóga-
mos, ou seja, entre pa-
rentes (pai X filho), fi-
xando assim as caracte-
rísticas desejadas. "Nós
utilizamos esse procedi-
mento em todas as espé-
cies que criamos, e o re-
sultado tem sido bem sa-
tisfatório. Quem preten-
de iniciar uma criação e
não está disposto a ter
problemas posteriores,
no momento da coloca-
ção dos peixes no merca-
do, deve adquirir, com
criadores experientes,
matrizes já prontas", diz.

Manejo
A reprodução do

guppy e do molinésia é
feita na proporção de 60
fêmeas para 20 machos
(guppy) e 50 fêmeas pa-
ra 10 machos (moliné-
sia), em tanques com di-
mensões de 2 x 1m e
0,60cm de altura. É im-
portante que se coloque
nos tanques uma boa

---- ~- - --- - -- - ---~- - - ---
-----

quantidade de aguapés
(plantas de superficie),
de modo que os filhotes,
ao nascer, possam se es-
conder para não serem
comidos por peixes
maiores. Toda semana os
filhotes são
retirados e
colocados
em tanques.
já prepara-
dos (aduba-
dos com es-
terco de ga-
linha) na
proporção
de 1,5 litro
d'água para
cada filho-
te. "Nossos
tanques
possuem di-
mensões de
4x2m, nos quais os filho-
tes permanecem duran-
te trinta dias. Só então
eles são retirados, sepa-
rados por tamanho e le-
vados para outros tan-
ques de 2xlm, previa-
mente preparados com
três litros de água para
cada peixe. Aí, eles ficam
por mais um mês, quan-
do é feita então a sexa-
gem, pois suas caracterís-
ticas sexuais já estão bem
nítidas.

Essa última separação
facilita a comercializa-
ção, a maioria das vezes
efetuada em casal, de-
pois de selecionados
aqueles que se encon-
tram dentro do padrão",
conta Leonardo.

A reprodução do bet-
ta ocorre em pequenos
aquários de 0,30x
O,lOxO,lOcm, nos quais
se coloca apenas um ca-
sal escolhido. Depois do

vinte e um • ,
dias. "Os bet- - ~ I'
tas ficam se-
parados por
que são vio-
lentos, consi- iiii;~;::::=::t
derados por alguns cria-
dores até como peixes
de briga. Para que atin-
jam um tamanho propí-
cio à comercialização são
alimentados quatro ve-
zes ao dia com uma ra-
ção balanceada de alto
valor protéico", explica
Cláudio.

Acima e à direita, visão extema e
intema do viveiro; ao alto, no detalhe, o

bella, culo reprodução ocorre em
pequenos aquáriOS, nos quais coloca-se

apenas o casal escolhido.

cruzamento, a fêmea li-
bera seus óvulos, que são
conduzidos pelo macho
até um ninho de bolhas
fabricado pelo próprio
peixe. Logo em seguida,
retira-se do aquário a fê-
mea, evitando assim
qualquer tipo de agres-
são por parte do macho.
Após um período de 24
horas, os óvulos come-
çam a eclodir dando ori-
gem aos alevinos, que
após cinco dias são soltos
em tanques. A partir daí,
o procedimento se igua-
la ·ao do guppy, diferen-
ciando apenas na fase de
sexagem, quando, a cada
macho; é reservado um
pequeno recipiente, no
qual ele ficará por mais

Alimentação
De acordo com estu-

dos e pesquisas elabora-
dos por especialistas em
nutrição de peixes, uma
ração bem preparada de-



São cinco os tipos de guppy
criados: vermelho, cobra,
três quartos, fantasia e o

negro. A preferência é pelas
matrizes com corpo

volumoso e cauda comprida

tiva, o macho injeta es-
permatozóides dentro
da barriga da fêmea, on-
de os óvulos se desenvol-
vem até o período no

qual são expeli-
dos, já em for-
ma de alevinos.
Tal fato dificul-
ta a predação
dos pais, o que
não ocorre
com os peixes
vivíparos, pois,
neste caso, a
partir do mo-
mento em que
a fêmea coloca
os óvulos, os
próprios pais já
iniciam o pro-
c~sso de rreda-
çao, se alimen-
tando com os
filhotes.

O tempo de
desenvolvimen-
to do óvulo do
guppy gira em
torno de 30 dias
e uma fêmea
adulta chega a
expelir cerca de
80 filhotes por
cria. Uma ca-
racterística es-

pecífica da espécie é a
capacidade que a fêmea
tem de armazenar os es-
permatozóides no pró-
prio corpo, o que lhe
permite ter até cinco
crias sem manter ne-
nhum contato com o
macho.

O betta pertence às
espécie oVIparas. Isso
quer dizer que os óvulos
expelidos pela fêmea
são fecundados na água
e, conseqüentemente,
desenvolvem-se fora da
barriga da mãe. Os ovos

ve ser feita à base de fari-
nhas de carne, milho e
peixe, e deve conter

. 30% de proteínas. Além
disso, a distribuição des-
se alimento deve ser feita
de forma regular, ou se-
ja, todo dia, sempre no
mesmo horário. Deve-se,
contudo, evitar o exces-
so, pois as sobras serão
fermentadas, alterando
a qualidade da água e
prejudicando a vida do
peixe. Os plânctons (mi-
croorganismos vegetais e
animais que existem nos

ambientes aquáticos)
também são extrema-
mente importantes para
a boa alimentação dos
peixes, em todos os está-
gios de desenvolvimen-
to, da fase de larva à
adulta.

Reprodução
O guppy e o molinésia

balão são ovovivíparos,
ou seja, pertencem à es-
pécie de peixe cuja fe-
cundação do óvulo ocor-
re no interior da barriga
da mãe. Na fase reprodu-

são depositados em um
ninho de bolhas, produ-
zidos pelo macho, e co-
meçam a eclodir num
período de 24 horas
após a fertilização. Essa
fase é bem delicada para
a sobrevivência dos ale-
vinos: dos 800 a 1.000
ovos produzidos por
uma fêmea adulta
(ocorre a cada 45 dias),
cerca de 40% não con-
seguem sobreviver.

Ambiente
Os peixes podem

ser criados em aquá-
rios, tanques de terra
ou alvenaria, viveiros e
caixas de cimento ou
amianto. O tipo, as di-
mensões e o local das
instalações vão variar
de acordo com o obje-
tivo da criação, a área
disponível, a topogra-
fia do terreno, a quan-
tidade e qualidade da
água, dentre outros fa-
tores.

De acordo com os
criadores, além do cli-
ma quente, para se de-
senvolver uma boa
criação, é fundamen-
tal rer água de boa
qualidade e em abun-
dância: "Devem-se
construir os tanques
em terrenos cujas re-
giões sejam de clima
tropical e onde haja
água farta, com boas
condições. Nossos tan-
ques são de alvenaria
medindo 0,60 m de al-
tura (as medidas late-
rais costumam variar
de 1 a 4 m'') e possuem
um ladrão na parte su-
perior, para evitar o
transbordamento em ~
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o maior
problema dos
piscicultores

são os
pássaros e

insetos, que
podem reduzir

o planteI
em até 50%

~ casos de chuva. Na
parte inferior, há um
registro de uma pole-
gada para podermos
esvaziar os tanques e
facilitar a limpeza",
conclui Leonardo.

Predadores
o maior problema

que os piscicultores
têm que enfrentar são
os pássaros e insetos
que podem reduzir o
plantel em até 50%. A
fim de impedir a pre-
sença desses predado-
res, os criadores mon-
tam uma estrutura de
tela plástica, cuja altura
não ultrapassa os três
metros na parte mais al-
ta - espaço suficiente
para pessoas circularem
no interior. Outro pro-
cedimento importante

é a construção de corti-
nas de tela de sombrea-
mento, acima da tela de
proteção, a fim de evi-
tar o superaquecimen-
to da água no verão.
Porque o excesso de ca-
lor reduz a taxa de oxi-
gênio da água. e dificul-
ta o crescimento dos
peixes.

Durante o inverno, o
processo se inverte.
"Nos meses com tempe-
raturas mais baixas te-
mos que manter cober-
tos os tanques para
aproveitar melhor os
raios solares, pois os
peixes são percilotérmi-
cos e, se permitirmos o
esfriamento da água,
eles terão seu metabo-
lismo reduzido, come-
rão menos e terão seu
crescimento prejudica-
do. Por isso é tão im-
portan te aproveitar ao
máximo os raios solares
nas épocas frias", expli-
ca Cláudio. •

Maiores informações
podem ser obtidas atra-
vés do telefone (021)
438-4857.

Cada betta
é colocado
sozinho em um
recipiente;
são violentos e
al~uns
cnadores
consideram-nos
até mesmo
peixes
de briga.
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Como o número de peixes em relação ao tama-
nho do aquário é um fator de extrema releván-

cia, e pode até comprometer a vida dos peixes com
afalta de oxigênio na água, é interessante lembrar
a regra seguida para determinar, com exatidão, a
quantidade de Peixes que deve ser colocada num
aquário. Ela é simples e consiste em introduzir no
recipiente de criação um litro de água para cada
centímetro de corpo de peixe, sendo excluída deste
cálculo a cauda.

Pode-se notar dé imediato a falta de oxiginio
no aquário, quando os peixes permanecem respi-
rando. na superfície ou quando não se assustam
ao batermos no vidro. Outras recomendações
também devem ser observadas. Por exemplo: não
se deve misturar peixes ouiparos com ovovivípa-
ros, peixes que nadam rápido com os que nadam
lento, peixes agressivos com os tímidos, e ainda,
separar aqueles que requeiram condições especí-
ficas na preparação da água (como quantidade
de plâncton, temperatura etc.). Além disso, é
aconselhável não colocar no mesmo aquário pei-
xes pequenos e grandes. Tal fato acarretará
uma dieta forçada para os pequenos, pois os
maiores consumirão grande parte dos alimen-
tos, deixando uma quantidade mínima para os
menores.

Os cuidados não terminam aí. Nas lojas de
aquário, deve-se também ficar atento na hora de
escolher os peixes. Dar sempre preferência àque-
les que se encontram em ambientes menos povoa-
dos, pois assim pode-se dedicar mais atenção a
cada peixe e aos seus detalhes. A partir daí, co-
meça o exame para saber, com precisão, o estado
biológico de cada um. As nadadeiras devem es-
tar eretas, do contrário, indicam mal-estar, debi-
litação ou intoxicação. O abdômen é outro pon-
to que merece atenção especial: se o peixe apre-
senta inchação ou retração excessivas também
não é um bom sinal. Outros peixes cuja compra
deve ser evitada são os que permanentemente fi-
cam próximos à superfície (respirando avida-
mente), os que se esfregam demais em pedras e
plantas e aqueles que possuem escamas eriça-
das. Dê preferência aos que apresentem colora-
ção intensa, sinal que traduz descanso, boa ali-
mentação e saúde.

Excesso de peixes pode
comprometer a

qualidade da criação


